
‘Queremos respostas’, 
afirma pai de Edson Davi 
Familiares de menino desaparecido fazem manifestação na Praia da Barra

CLEBER MENDES

O pequeno Edson Davi desapareceu na Praia da Barra da Tijuca, na altura do Posto 4, no dia 4 de janeiro

‘E
stamos mortos, que-
remos respostas’, la-
mentou Edson dos 
Santos Almeida, pai 

de Edson Davi, de 6 anos, em 
mais um dia de manifestação 
e buscas pelo filho, que desa-
pareceu no dia 4 de janeiro. 
Ontem, bombeiros chegaram 
ao 25º dia de buscas pelo me-
nino no mar da Barra da Tiju-
ca. Simultaneamente, fami-
liares de Edson Davi voltaram 
ao Posto 4 da Praia da Barra 
para estender faixas no local, 
pedindo pelo posicionamento 
de autoridades e acesso a câ-
meras de segurança.

Recentemente, novas 
imagens onde Davi aparece 
na barraca do pai, às 16h46, 
foram encontradas. Segun-
do Edson, as imagens são 
uma pista de que havia mui-
tas pessoas na praia naquele 
momento e que, se o menino 
fosse visto entrando no mar, 
a família teria sido avisada. 

“Por volta das 17h, eu senti 
a falta dele. Aí minha mulher 
ligou. Pedi para um funcioná-
rio meu ir até a margem ver 
se achava ele e fiquei deses-
perado. Foi perto de um hotel 
onde tinha muito movimento 
de criança e não o vi. Subi do 
lado do quiosque, depois fui 
a um estacionamento onde 
todos o conheciam, procurei 
no calçadão, de um em um”, 
conta o pai. 

“Se ele entrasse na água, 
o pessoal que estava ali iria 
me avisar. Ele não entrou na 

água, ele tinha medo de água. 
Não podia entrar na água 
sozinho. No horário que ele 
estava jogando futebol ali, o 
pessoal foi embora, ele foi di-
reto para a barraca. Daquele 
momento que ele saiu dali, 
sumiu. Por volta das 17h, não 
vi mais o Davi. Não foi afoga-
mento. Ele é um menino es-
perto, comunicativo, sabe o 
que certo e errado. Eu falo: 
‘Ele foi levado por alguém’”, 
argumentou o pai.

Tanto Edson dos Santos 
quanto Marize Araújo, mãe 
de Edson Davi, não consegui-
ram retomar as atividades na 
barraca em razão da dor pelo  
desaparecimento do filho. 

NO     O DIA

DIVULGAÇÃO

Arrighi esclarece dúvidas

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21) 99328-9328

Qual imposto 
devo pagar?

Quais são as obrigações tributárias relacionadas 
à herança e como posso otimizar minha situação 
fiscal nesse contexto, considerando que herdei 
uma propriedade recentemente e não tenho 
experiência nesse assunto? 

D
e acordo com o con-
sultor tributário 
Francisco Arrighi, o 
imposto que incide 

nessa situação é o Imposto 
sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD), 
atribuição estadual que recai 
sobre a transferência de bens 
ou direitos do espólio, calcu-
lado com base no valor venal 
da propriedade.

Esse imposto tem alíquo-
tas que variam de estado para 
estado, geralmente entre 4% 
e 8%. “No Rio de Janeiro, des-
de 16/02/2018, é progressiva, 
partindo de 4% para valores 
até 70.000 UFIR-RJ e alcan-
çando 8% para valores acima 
de 400.000 UFIR-RJ”, escla-
rece Arrighi.

Uma informação relevan-
te é a isenção do ITCMD para 
bens imóveis residenciais 
destinados a pessoas físicas. 
“Essa isenção é aplicada desde 
que a soma dos valores desses 
imóveis não ultrapasse o equi-
valente a 60.000 UFIRs-RJ, 
ou seja, R$ 259.974,00”, desta-
ca o consultor. Além disso, Ar-
righi ressalta que, no âmbito 
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Verônica Almeida, Vila Isabel.

federal, a herança é isenta 
de Imposto de Renda, des-
de que o valor transmitido 
ao herdeiro seja igual ou 
inferior ao valor adquirido 
pelo falecido.

Uma consideração im-
portante é enfatizar a obri-
gação de declarar à Receita 
Federal o valor recebido da 
herança. Essas informa-
ções tornam-se essenciais 
para orientar qualquer 
pessoa que se encontre 
nessa situação tributária, 
salienta o advogado Áti-
la Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
99328-9328.

 N Ontem, o Corpo de Bombei-
ros chegou ao 25º dia procu-
rando pelo menino na Praia 
da Barra da Tijuca. As buscas 
foram ampliadas para áreas 
além do Posto 4, com mergu-
lhadores, militares em embar-
cações e utilização de drones.

Atualmente, as buscas são 
feitas em toda a orla das praias da 
Barra, Recreio, Guaratiba e Sepe-
tiba, além de esforços nas praias 
da capital e Niterói, onde os mili-
tares fazem sobrevoos diários. A 

área de atuação foi ampliada por 
causa das correntes marítimas e 
possibilidade de deslocamento 
da vítima para pontos mais dis-
tantes da costa. A operação não 
tem data de término, segundo o 
Corpo de Bombeiros.

As investigações do caso Ed-
son Davi estão sob responsabili-
dade da Delegacia de Descober-
ta de Paradeiros (DDPA). A prin-
cipal hipótese é de afogamento, 
mas a família não acredita nessa 
linha de investigação. 

SEM DATA PARA TERMINAR

Buscas no mar chegam ao 25º dia
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